
















 

 
 

B01 
 

Na China, até 1958, grandes populações de pardais se alimentavam de grãos, em especial arroz e trigo. Naquele ano, o governo 
chinês instituiu uma lei estimulando cidadãos a dizimar as populações dessas aves, objetivando controlar o que era chamado 
de “peste” dos pardais. Estima-se que quase 2 bilhões de pardais foram mortos nesse período. A consequência do 
desaparecimento dos pardais, ainda em 1958, foi uma explosão populacional de gafanhotos, que infestaram as mesmas 
plantações e alteraram os níveis de produção de grãos. Essa alteração da produção afetou a população humana da China. Em 
1960, o governo chinês reverteu a lei para evitar mais mortes de pardais, e o país chegou a importar 250 mil pardais da União 
Soviética para recolonizar seus campos. A partir de então, as populações de gafanhotos declinaram, impactando novamente 
os sistemas produtivos, o que, por sua vez, afetou também a população humana chinesa. 
O gráfico a seguir complementa os dados do texto para o período de 1955 a 1964. A linha pontilhada representa uma estimativa 
da produção de grãos (em milhões de toneladas), e a linha contínua representa a taxa de mortalidade da população humana 
(em óbitos por mil habitantes). 

 

A partir desses dados, responda: 

a) Explique a relação entre a taxa de mortalidade da população humana chinesa e a produção de grãos mostrada no gráfico. 
b) No gráfico da folha de respostas, represente as curvas que refletem os dados descritos para o tamanho das populações de 

pardais e de gafanhotos. 
c) Represente graficamente a teia trófica com os organismos envolvidos no processo descrito. 

 

B02 
 

Os indivíduos da mariposa Biston betularia apresentam variação de coloração que vai desde tons mais claros até mais escuros. 
Populações dessa mariposa na Grã-Bretanha apresentavam uma maior frequência de fenótipos mais claros antes da Revolução 
Industrial (RI). Com o avanço da RI, a liberação maciça de fuligem pelas máquinas tornou mais escuras as superfícies onde as 
mariposas pousavam, como as árvores e estruturas urbanas. Com isso, o número de indivíduos de fenótipos mais claros 
diminuiu. O esquema a seguir sintetiza esse fenômeno. 

 

Com base no texto e no esquema, e considerando que o tamanho da população de mariposas permaneceu inalterado depois 
da RI, responda: 

a) Qual é o processo evolutivo envolvido nas mudanças da frequência dos fenótipos ao longo do tempo, passando de uma 
predominância dos mais claros (antes da RI) para uma predominância dos mais escuros (depois da RI)? 

b) Cite o fator biótico que explica a diminuição de fenótipos mais claros. Justifique a sua resposta. 
c) No gráfico da folha de respostas, a abcissa indica o fenótipo (de mais claro a mais escuro), e a ordenada indica a frequência 

de indivíduos. A linha tracejada é a síntese do padrão de distribuição dos fenótipos pré-RI. No mesmo gráfico, represente 
a curva de distribuição dos fenótipos pós-RI. 
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B03 
 

A tabela a seguir mostra o resultado de algumas variáveis de um exame de sangue realizado por uma pessoa adulta. Os dados 
dos exames são relacionados à série vermelha, à série branca e a alguns patógenos. 

 Elementos averiguados Resultado Intervalo de referência para o estado “normal” 

Série vermelha 
 

Eritrócitos 4,58×106 /μL 4,50 a 5,50×106 /μL 
Hemoglobina 15,3 g/dL 13,0 a 17,0 g/dL 
Hematócrito 46,5 % 40,0 a 50,0 % 

Série branca 
 

Leucócitos 14.180 /μL 4.000 a 10.000 /μL 
Neutrófilos 13.457 /μL 1.800 a 7.800 /μL 
Eosinófilos 0 /μL 20 a 500 /μL 
Basófilos 0 /μL 20 a 100 /μL 
Linfócitos 553 /μL 1.000 a 3.000 /μL 
Monócitos 170 /μL 200 a 1.000 /μL 

Patógeno (todos para 
anticorpos IgM) 

Citomegalovírus 0,2 Não reagente: <0,7 
Reagente: ≥1,0 

Vírus da COVID-19 0,4 UA/mL Não reagente: <0,9 UA/mL 
Reagente: ≥1,1 UA/mL 

Vírus da dengue <0,1 Não reagente: <0,8 
Reagente: ≥1,1 

Toxoplasma 35,7 Não reagente: <0,5 
Reagente: ≥0,6 

Herpes simplex 1/2 0,4 Não reagente: <0,9 
Reagente: ≥1,1 

Com base nesses dados, responda: 

a) Que evidências permitem dizer que essa pessoa não tem um quadro de anemia? 
b) Cite todos os elementos que permitem afirmar que essa pessoa tem um quadro infeccioso e inflamatório.  
c) Qual patógeno gerou esse quadro infeccioso? Cite um sintoma relacionado a essa doença. 

 

B04 
 

Barata tem cheiro?  
Esses insetos são controversos até quanto ao odor que liberam. Há pessoas que garantem sentir cheiro de barata. Essa 
habilidade é conferida pela presença de uma proteína codificada pelo gene TAAR5, que se expressa no epitélio olfativo, e que 
é ativada pela trimetilamina, uma substância que é liberada por baratas para comunicação entre indivíduos. 
O gene TAAR5 localiza-se no cromossomo 6 humano. Uma mutação que leva à substituição de um aminoácido serina por uma 
prolina reduz a capacidade do ser humano de detectar a trimetilamina. Somente pessoas que possuem a mutação em 
homozigose não sentem cheiro de barata. 

Modificado de https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2023/08/03/barata-tem-cheiro.amp.htm/. 

a) Cite uma característica morfológica exclusiva e comum a todos os animais da mesma classe das baratas. 
b) Qual é o padrão de herança da habilidade de sentir o cheiro de barata? Justifique a sua resposta. 
c) Em que molécula ocorrem as mutações que repercutem em alteração na estrutura de proteínas? Qual foi o nucleotídeo 

substituído que gerou a mutação? 

Note e adote: 
Considere os seguintes códons do RNAm que codificam a Serina: UCU/UCC/UCA/UCG 
Considere os seguintes códons do RNAm que codificam a Prolina: CCU/CCC/CCA/CCG 

 
  



 

 
 

 
 
 
 
  



 

 
 

B05 
 

O ciclo de produção e queda de folhas das plantas ao longo do ano, denominado fenologia foliar, é regulado por hormônios, 
cuja produção é influenciada principalmente pela temperatura e quantidade de horas de luz durante o dia (= fotoperíodo). 
Numa floresta cujas condições ambientais estão representadas nas figuras I e II, para o ano de 1980, notou-se que, ao longo 
das últimas quatro décadas, houve alterações na fenologia foliar das árvores, representada na figura III. Os pesquisadores 
acreditam que essas alterações fenológicas são devidas às mudanças climáticas globais. 

I 

 

II

 

III 

 
Com base nos três gráficos apresentados, responda: 

a) Qual é a zona climática em que ocorre essa floresta? 
b) Cite duas alterações no padrão fenológico foliar que ocorreram entre 1980 e 2020. 
c) Como essas alterações fenológicas poderiam afetar o balanço de carbono na atmosfera? Justifique a sua resposta. 

 
 

B06 
 

Ambientes de restinga apresentam diversas 
zonas de vegetação no trecho entre a linha da 
maré mais alta e o interior do continente, 
criando uma zonação, como esquematizado no 
perfil de vegetação da figura ao lado. As 
plantas dessas zonas (A, B, C, D, E) apresentam 
adaptações ao gradiente de condições 
ambientais em que se encontram. 
Os gráficos a seguir mostram o aumento de 
biomassa durante um experimento realizado 
com duas espécies de plantas: o feijão-da-
praia, que se encontra na zona A, e o maracujá-da-praia, que ocorre na zona C. Indivíduos dessas duas plantas foram regados 
com água destilada (H2O) e solução salina nas concentrações de 3% e 10%. 

  

a) Cite uma possível adaptação de uma planta da zona A para sobreviver no solo móvel da duna. 
b) Compare a tolerância de cada uma das plantas à salinidade. Justifique a sua resposta com base nos gráficos. 
c) Complete o gráfico da folha de respostas demonstrando o padrão da curva de biomassa vegetal total ao longo da zonação 

representada no perfil de vegetação. 
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G01 
 

“O Censo Demográfico do ano de 2022, do IBGE, revela que há 1.327.802 (0,65% da população total do país) de indivíduos que 
pertencem a uma comunidade tradicional em todo o país. A maior parte dessa população, 68,2% (905 mil pessoas), vive nos 
estados do Nordeste brasileiro. Ao todo, os territórios desse grupo estão em 1.696 municípios. O estado da Bahia é a Unidade 
da Federação com maior quantidade de pessoas, com 29,90% da população, em seguida, vem o Maranhão, com 20,26% dessa 
população. É a primeira vez ao longo dos levantamentos censitários que este dado é incluído.” 

Disponível em https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/. Adaptado. 

a) Indique a qual comunidade tradicional o texto faz referência. 
b) Aponte dois fatores que contribuem para a presença de 68,2% desse grupo na região Nordeste do Brasil. 
c) Indique e explique um fator que contribui para a redução das áreas ocupadas por essas comunidades no Brasil atual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

G02 
 

Em agosto de 2023, ocorreu a Cúpula de Johanesburgo, na África do Sul. Entre os principais assuntos, destacou-se o debate 
sobre a ampliação dos países integrantes dos BRICS. O quadro a seguir traz informações importantes sobre alguns dos países 
interessados em ingressar no grupo: 

Principais candidatos 

País População PIB (em US$)
Arábia Saudita 35,9 milhões 833 bilhões 
Argentina 45,8 milhões 487 bilhões 
Egito 109,3 milhões 404 bilhões 
Emirados Árabes Unidos 9,3 milhões 415 bilhões 
Irã 87,9 milhões 359 bilhões 

Fonte: Banco Mundial / Infográfico Estadão, 2023. 

A partir dos dados e de seus conhecimentos sobre o tema, responda: 

a) Conceitue BRICS. 
b) Considerando os dados apresentados, indique duas vantagens econômicas, aos atuais países membros, decorrentes da 

ampliação dos BRICS. 
c) Cite e explique uma mudança geopolítica que a ampliação dos BRICS poderia trazer para a atual ordem mundial. 
 
 
 
  



 

 
 

 
 
 
 
  



 

 
 

G03 
 

A figura a seguir apresenta a síntese da evolução do tempo em que as atividades humanas começaram a ter impacto 
significativo nos sistemas do planeta Terra (tempo conhecido por Antropoceno). As fases desse tempo são destacadas na escala 
apresentada. 

GOUDIE, A. S.; VILES, H. A. Geomorphology in the Anthropocene. Nova York: Cambridge University Press, 2016. Adaptado. 

a) A qual período geológico se refere o Antropoceno? 
b) Cite duas causas para a aceleração do impacto humano sobre os sistemas do planeta Terra a partir da Era Industrial. 
c) A escala de tempo culmina na fase de Medidas Mitigadoras. Cite e explique uma medida para minimizar o impacto da ação 

humana sobre os sistemas do planeta Terra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

G04 
 

Observe o gráfico a seguir: 

Taxa média geométrica de crescimento anual da população – 
1872-2022 

 

Fonte: O Estado de São Paulo, 2022. Adaptado. 

A partir dos seus conhecimentos sobre o tema: 

a) Conceitue taxa média geométrica de crescimento anual da população. 
b) Indique duas causas para aumento da taxa média geométrica de crescimento anual da população entre os anos de 1872 e 

1960. 
c) Cite e explique uma consequência da queda da taxa média geométrica de crescimento anual da população brasileira na 

atualidade. 
 
  



 

 
 

 
 
 
 
  



 

 
 

G05 
 

“A República de Nauru é um país insular do hemisfério sul, localizado na Oceania, que compreende uma área de 21 quilômetros 
quadrados, o que faz dele o menor país insular do mundo. A história da importância econômica começou há alguns milhões de anos 
pelo fato de estar localizada longe de grandes massas continentais, o lugar se tornou um paraíso para as aves marinhas, que não 
possuíam nenhum predador nativo. Ao nidificarem na região por milhões de anos, depositaram toneladas de excremento (chamado 
guano) no solo da região. Após a sedimentação desse material, rochas ricas em fósforo se tornaram o principal afloramento no local, 
sendo o ponto chave da história futura do país. Em 1907, com a descoberta de fosfato, amplamente utilizado na agricultura e na 
produção de explosivos, Nauru se tornou o 2º país do mundo em renda per capita. No entanto, as reservas se exauriram, as florestas 
foram dizimadas e o ecossistema costeiro foi totalmente degradado, levando Nauru a ocupar a 76ª posição no ranking atual de PIB 
per capita.” 

Disponível em http://www.nauru.gov.nr/. 
Com base na descrição dos fatos do texto, responda: 

a) Qual o nome do processo descrito? 
b) Cite um recurso natural no território brasileiro que sofreu processo análogo ao descrito no texto. Justifique a sua resposta. 
c) Cite e explique uma medida que poderia ter sido adotada para mitigar o declínio da economia nauruana. 
 
 
 
 
 
 
 
 

G06 
 

Observe as imagens do litoral do município de Balneário Camboriú-SC e leia o texto a seguir. 

Abril de 2021. Maio de 2023. 

Em 2021, foi realizada uma obra na principal faixa costeira de Balneário Camboriú-SC, a Praia Central, com o objetivo de triplicar o 
espaço disponível a partir de tubos que dragaram a areia do fundo do mar para a costa. 

Com base nas imagens, no texto e em seus conhecimentos, responda: 

a) Identifique o compartimento geomorfológico onde a intervenção foi realizada. 
b) Cite duas consequências da intervenção que sejam favoráveis à economia. 
c) Indique e explique uma consequência da intervenção que seja desfavorável ao meio ambiente. 
 
 
 

  



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 
 

H01 
 

“O castelo que se tornou personagem mítica da sociedade 
medieval e da civilização europeia foi o castelo medieval. [...] 
Desde a Idade Média, ele às vezes era confundido com o 
palácio, mas é preciso distingui-lo com cuidado na história da 
realidade e do mito. O palácio apresenta duas características 
específicas que o diferenciam do castelo medieval. Primeiro, 
trata-se essencialmente de uma residência real, ou pelo 
menos principesca, ao passo que o castelo medieval pertence 
a um simples senhor, embora os reis possam ter construído 
castelos medievais enquanto senhores. Além disso, das duas 
funções essenciais do castelo, a militar e a residencial, é esta 
última que o palácio privilegia, ao passo que o castelo 
medieval privilegia a primeira.” 

LE GOFF, Jacques. Heróis e maravilhas da Idade Média. Petrópolis: Vozes, 
2009, p. 89-90. 

 
a) Cite uma função, mencionada no excerto, do palácio 

medieval.  
b) Indique dois elementos da imagem que permitam 

caracterizar a edificação como castelo. 
c) Como a ênfase militar dos castelos senhoriais se relaciona 

com a estrutura política dos reinos medievais? 

 
 

  

 
Ilustração de Pierre de Baud, representando a edificação de  Derval, em 
1373.  
In: CASSAGNES-BROUQUET, Sophie. La France au Moyen Âge. Rennes: 
Ouest France, 2014, p. 13.

 
 

H02 
 

Ao estudar a transição do Império para a República, o historiador José Murilo de Carvalho assinalou uma série de tensões entre 
as bases sociais e as estruturas políticas do novo regime: 

“Em frase que se tornou famosa, Aristides Lobo, o propagandista da República, manifestou seu desapontamento com a 
maneira pela qual foi proclamado o novo regime. Segundo ele, o povo, que pelo ideário republicano deveria ser protagonista 
dos acontecimentos, assistira a tudo bestializado, sem compreender o que se passava, julgando ver talvez uma parada militar”. 

José Murilo de Carvalho. Os bestializados. São Paulo: Companhia das Letras, 1987, p. 9. 

a) O que significa a expressão “bestializado”, empregada no excerto? 
b) Por que razão o excerto utiliza a imagem da “parada militar” para se referir à proclamação da República? 
c) Cite e caracterize um evento rural ou urbano que tenha exposto o cenário de tensão social das duas primeiras décadas do 

regime republicano. 

 

  



 

 
 

 
 
 
  



 

 
 

H03 
 

“Será verdade que só em seu maior infortúnio vemos outros seres humanos como nós mesmos? Será o infortúnio aquilo que 
os homens possuem em comum? No caso de Hiroshima, trata-se da catástrofe mais concentrada que já se abateu sobre os 
homens. Numa passagem de seu diário, o médico japonês dr. Hachiya pensa em Pompeia. Mas nem mesmo esta oferece termo 
de comparação. Sobre Hiroshima se abateu uma catástrofe que foi planejada e executada com a maior precisão por seres 
humanos. A ‘natureza’ está fora do jogo.” 

Elias Canetti. “O diário do Dr. Hachiya, de Hiroshima”. A consciência das palavras. São Paulo: Companhia das Letras, 1990, p. 220-221. Adaptado. 

a) Qual a diferença entre a catástrofe de Pompeia e a de Hiroshima? 
b) Cite dois motivos que justifiquem a afirmação final sobre Hiroshima. 
c) Associe a catástrofe de Hiroshima à Guerra Fria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

H04 
 

 
Disponível em https://felakuti.com/us/. 

A imagem reproduz a capa do álbum No agreement (Sem acordo) do saxofonista e compositor nigeriano Fela Kuti, lançado em 
1977. Suas canções trazem forte mensagem de repúdio ao passado colonial e à condição pós-colonial. 
 

A partir das mensagens da capa do álbum, responda: 

a) O que foi o Pan-africanismo? 
b) Como se relacionam as noções de black consciousness e total emancipation? 
c) Qual o significado da afirmação No agreement no cenário das sociedades africanas após as emancipações políticas? 
 
  



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 
 

H05 
 

 
Tradução do texto legível na imagem: “A Humanidade precisa 
pôr um fim à guerra, ou... um fim”. 
“Anti-Vietnam war march. Washington”, D.C., USA. October 
21st, 1967.  
Marc Riboud / Magnum Photos. 

 
“Confronting the American National Guard outside the Pentagon during 
the 1967 anti-Vietnam march”. Washington D.C., 1967.  
Marc Riboud / Magnum Photos. 

Fonte das imagens: https://www.magnumphotos.com/newsroom/politics/behind-the-image-protesting-vietnam-war-with-flower/. 

a) Que aspecto relativo à Guerra do Vietnã é apresentado nas imagens? 
b) Identifique um elemento de cada imagem que revele a posição dos manifestantes diante da Guerra do Vietnã. 
c) Cite duas razões que contribuíram para o fortalecimento da mobilização política exposta nas imagens. 

 

H06 
 

Indicadores Macroeconômicos Selecionados 1968 1969 1970 1971 1972 1973
Crescimento do PIB brasileiro (%) 9,8 9,5 10,4 11,3 11,9 14,0
Inflação brasileira (IGP, % a.a.) 25,5 19,3 19,3 19,5 15,7 15,5
População brasileira (mil habitantes) 88.337 90.733 93.139 95.551 97.975 100.417
Crescimento do PIB mundial (%) 4,5 6,0 3,4 3,7 4,7 5,9
Crescimento do PIB na América LaƟna (%) 6,9 7,1 6,9 6,7 6,9 8,4

Tabela elaborada a partir dos dados disponíveis em: GIAMBIAGI, F. et alii. (orgs.). Economia Brasileira Contemporânea. Rio de Janeiro: Campus, 2005, p. 247. 

A partir dos indicadores macroeconômicos selecionados, responda: 

a) Qual indicador da tabela justifica o argumento de que, à época, o Brasil vivia um “milagre econômico”? 
b) Compare as taxas de crescimento do PIB brasileiro com as taxas de crescimento do PIB nos conjuntos “América Latina” e 

“mundial”, referidos na tabela, e caracterize o comportamento da inflação no período de 1968 a 1973. 
c)  Por que o chamado milagre econômico não foi acompanhado pelo aumento do poder aquisitivo das camadas sociais mais 

pobres? Indique dois motivos. 

 
 
  



 

 
 

 
 
 




